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Ha um grande precnncei
to contra este ::i n i mal, atribuin
do-lhe agouros e maleticios de 
que o pobl'e morcego não pô
de ser causa; elle não tem cul
pa ele ser notiv::igo, de se pa
recei· com o rato, de ser negro 
e de let· umas azas de exter
minin, por isso o per$eguem, 
quando é certo que protecçi'io 
lhe deviam dar, metendo em 
linha de conta os serviços que 
elles nus prestam. 

Sustentam-se de borbole
tas, de moscardos, de besou
ros, e de insectos noctumos 
que a não ser n guerra que o 
morcego lhes foz, se muhipli
ca1·iam no inlinito em detri
mento nosso. 

E' immerecida a repug
nancia que os morcegos ins
piram pois só são uteis e be· 
néficos ao homem. 
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1'latndou1•0 publieo 
d'esta villa 

Vfio muito aJiantadas as o
bras de pr1lreiro do novo mata-
1\euro publico que a camara mu
nicipal deste concelho mandvu le
\'anlar ao snl desta ,·ilJa, no lu
gar chamado elas Crnzes. 
____ _, ... e&iW!WJ __ _;__ 

cO Nauta• 
Com o numero 513 entrou 

ultimamente no 11.0 anno de vi
da joroalistica este nosso confrade 
de llhavo, fazendo-o nessa occa
sião com um uumero e.;µecial. 

A este nosso collega deseja
mos que conte muitos mais anoos 
acompanhados sempre de felici
dades. 
-----·~-.... - ... Cllll ..... ____ _ 

Modo de ih•a1• ao a
zeite o gosto a 1•anço 

A GANGHO ... 

A raposa e o •nocho 

Cireuhu• do 1ninistro 
do inh~•·ior 

U 
Pelo ministcrio do inlerior foi 

ITI:1 raposa passou por um 
sonlo e sentiu piar um mocho. expedida a segninte circular 1ele-
Disse ella para ~i: g~·aµhica a todos os gornrnos ci-

-Ceia já eu lenho. ns: -
E foi mui!o sorrateira trepan- •Não lendo o atual goremo 

do pelo caslanheiro em que esta- nenhum caracter partidario, mas 
va piando 0 mocho e filou-o. sendo essencialmente rcpnblirano 

O mocho conheceu a sorte que n~1cional, recomenda o ex.mo Pre
º. esperava e viu que não podia sidente do Ministcrio não sejam pra· 

1 1 
1icaclas nem consentirias nenhumas 

1vr~r-s~ e a raposa sem ser por 
ardil. Di~se então para ella: l10stilidarles e perseguiçõC's de ca-

0' raposa não me comas assim racter politico-parlidario, o que v. 
como qualquer frangfl cl'esses que ex..ª imporá ás autoridades suas su
fnrtas pelos gallinheiros; tu tam- liordihailas como norma de. proce
bem sabes andar á caça da ai la na- de:, recomendando l;1m~1em não 
ria, e é preciso que todos 0 S<libam. bap ~ ~enor co1~p!acenc1a na per· 
Agora que me vaes comer. arita j srguiçao de qu~1squ?r rr~mcs, de
bem alto: «Mocho comi!. · 0 vendi) commumcar 1mc11wlamcnte 

A raposa levada por aqnr.lla a e~te ministeriô do _interi li' l?~os 
sua cnnhecida vaidade, gritou: os fac,l?s q'.1e ~ontra1:'.em? e~µ1nto 

m:1nd:1do aq ni f;1zc r poí rc~sn•~ 
armgas (lU !'01' ll'\' Íll t1 C !'aq l!f'$. <'íll 

11ot os d0 Brazil 011 por ot1 t ra 
qualquer forma qtl(' m:11 s lhr ron
."ier, farnr este que mnito agra<le
.cemos. -------... a.----~-
Co n1 vista ao in e

retissim o d 1• 

Delegado do 
Procurador 
da Republica 
nesta comarca 

Cem grammas de carvão -Mocho comi! desta:- ~mt1 uçoes.-(a) Rtcardo Go· 
pisado, para cada litro de a- . -A ?utro sim, que nanj~ a mes, director geral. t A rcdaeção do 
zeite se lançam na vasilhn a- mim! replicou-lhe o mocho, sahin- .. ~ ffi / 
gitando-se bem e deixand~-0 . do-lhe de entre os dentes e voan- Dnas .ea1•tas V cc>y2 ozendf?Jl.Jf3~ no 
em repouso pm· espaço de dois do pelo ar fora, livre de perigo. • t ] l l" 
ou tre~ dias, o qual se coai·á Certo eslurlanle dirige-se ai 111 e1·esse < O pn ) 1-

Chegou ha dias á Villa <la por um pnnno de linho fino T!teophilo Braga. s~u pae pel~ sr.gninte forma pe-1 CO ve1n preveni 1· O 
Feira uma tribu de ciganos, ficando o azeite sem saboi· ~ ... drndo-lbe drnhc1ro: \ ' 
levando na sua comp:rnhia ranço. &dmni§ti•ado1º do ~eu bom pae; escrevo esta . n1erctissin10 dr. De-

~lganos roubadores 
de 1•apa1•igas 

duas raparigas, uma de 15 e -----•·.. Concelho na segunda feira, para que che- ' ) .. l l 
outra de 10 annos, que decla- A os inte1•essados Por não aceitar este cargo o ' gan~o ás suas mã?S n_a IC~fÇ<I, .na : eg cH o ( esta eo-
raram ter sido roubadas a suas , . . . . snr. dr. João Caetano da Fonseca quai ta me niancle drnbeiro na quin- i n1arca f[HC desde 
familias, em Villa-Flô'r e em , F 01 prorogado ate. ao dia, Lima esta-o exercendo 0 resi- ta, afim de que eu o recelx1 .na sex- • . ' ,, · ,, 
Mirandella. 3~ de ~etembro . prox1mo, o 

1 
dente' da cornmissão ex~cuti- ta. De con1rario mont_arei ª.cava- hoje en1 cliante, 1o-

As duas menores foram ~1 ~so para ~ ent1 ega das. pe- va snr. João F. de Faria Vascon- lu n? sabado e estarei consigo no } , • 
pelas auctoridades rnstituidas t1çoes de ~?nundnto do alista- li. celas. . 1 domrngo. í (os os annunc1os 
ás familias. mento m1 1tar os mancebos •. 1 Resposta du pae: a lua rarta J• udici•tes terão )lll-
- ----•·.. recenseados e~te ano, e que Festivãdade . pe segunda feira rccehia na terça • '"' 

1 

Vermifngo de D . L. s~ e1~c~ntram auzentes no es- . . . e _escrevo-te_ na quarta para que blrcaçao µ:raluila 
:."'aboestoek t1 anbe1ro. . Na freg?r.zia de S. Claud!o saibas na qumta que te não mau- • 

-----... j d.e Curvos,.ª ~ste concelho, reah- darei dinheiro na sexta e que se neste .JOrnal, pag·an-
0 proprietal'Íu deste reme- Itianeit•a de se obte- ; s~-:-se no pioxuno_ donnngo .ª fes- montares a cavalo 110 sabado, Le d 'l• .. Hl· • 'f' 

d.io 'ª'° egual, que P"""º q ua- rem uvas braneas liVJdade do Cora.ça.o de Mana, que desengan,rás no domingo, qu" não • o es <l 
1 

(. •, .tLÇ·lO o 
:SI toda a !::>UU vida na prepara- C p1•etaS 03S prornelle revestir 1mµonenc1a. senoo segunda,. nem terÇ:l, nem ] lllp08f0 do SCUO e 
çüu do« Ve1·mil'ugo. pode con- _... . quarta, nem qumta, nem sexta, l' .. _ l 
fiadnmente r e e (J me n d ar UQ mesmas et~pas Atê1•ro nem sabado, nem domingo, em 101 nece1u o os l .. ~s-
publico este artigü como odes- Tomam-se dois sarmen- Par~ce que vae. ser ultimada qualqo.er. ootro di~, a _m~nha boi- Jlecti''OS exelllj)la-
truidol' mais eticaz da::; lom- tos, um que dê uva preta, e por meio de empreitada o resto sa esta as tuas d1spos1çoes. i · 
brig~s. . outro uva hl'anca, esmiga- do _ater~o ao fund~ da ma da Mi- , ... ires para O proces-

Sendo d 1fel'ente das mais lliem-se as suas extremidades sericord1a desta v1lla, que a Ca- Regedor 
1 

prepai'füjões que existem a' justapostas, e antes de os plan- i mara conta ullim3r em breve. 1 F · · ·a d 1 SO. . • . . , . . 
1
. . . , 01 mvest1 o o cnrao e e re-

rna101 parte da::; qmns são 1m1- tal'. 1guem-se lib00e1ramente ' -···- · d l ·11 Mn l J ' 
t 

- · · [' · · ' fi j ~1 d d t• · ge or resta vi a o snr. i. ,wor 0
• l 

a<;oes mu1to m el'lores, t.:UJO com um o. iv. o o e 2ra1• o aze- p· 1 n· <l . • ti . 
1 
r Q d 

1 
se 1men a tas rom pa ana a O lllCSll ( 1 

Vmeen~nl' gana1t· o pu J ICUI) este t ~dand o se opera ?ºm _mudi- i do do vinho 1 ma Dr. Manoel Paes. i ", l ) se o J SCr-
c 1· 11 ugu • em passac o pe· o cu1 a o, a expenencrn á l y . .. ' • . ~a pr~va do tempo, realisando sempre bom rnsultado; ob- ! Logo que o vinho começar , ... 1 ai a para ( OUl to -
rnvar1~velmen.te tudo o que se '.em-se assim cepas que apre- a azedar, se l~nça n'um bra- ! . S. Roqne . . ··das as ("OrJlOrHºÔes 
lhe at11lrne. Suave na sua o- sen.tam ao mesmo tempo uvas ze1ro de cal'vao, nozes na ra- . Realisou-se como aqui not1- . • " 
peraçiio, a sua eli cacia é sem- 1 m e10 b rn ncas e meio pre ias, z ão de o ma para cada 171 i t ros. rtamos, ª? do.mm go e segunda- d es la V 111 a a q li e m 
pre a mesma, podendo usar-· cup qualid<1de nüo é por f61·- Quando as nozes e~tiverem em feira, ª Iest1V1dacle a S. fioque, f: l 1 • 
8e -.empr·e que haja lombrin-as; ma alguma infarior á das ce- braza se deitam dentro do vi- no l_ugar de GoiCJs, frcguczia das are1nos as p 1 l u·n.-
os seus el'eitos são os mes~os pas ordinn.l'ias. nho, tapa-se a vnzilha, e se ~annhas, est:i~do muito concor- ções 1 
que os de um purgante sua- + 'deixa estar por 24 horag. De- nda de forasleoros, desta villa e • < C SCll~ an-
ve? limpando o ::;angu_e. Ü pro- 0 eatbOJiCÍSWO em ]~Ois prepara-se outra vazilha, concel_ho, ha\'JUOS rle ~nsar estas llllfiCl08 gTahllf OS. 
pnetar10_ estan~o intetl'amente Ft•ança t1_rnm-se as nozes e deita-se 0 roma~·1as _de caracter1st1ca popu- · 
convenc1do, da impossibilidade • 1 vmho p~ra _uma celha e d'es- , lar d aldrua. • * 
de que elo talhe, _está pronto a . A Fra?ça .tem 55:549 pa- i tas~ vai deitando para a nova ! ... A hra O'Plll deR-
devolver o d111lio1rn n todas as di :s, 18 a1 ceb1spos, 69 ?1sp~Js, vaz1lha, passadas outras 24 · A1uost,ras g1•atis . ~ 
p~ss~os d~sde que o remedio ~~~!º pnrochos, 182 v1gar10~ horas o vinho está bom para i D.ão-se do maravilhoso ·Cré- ' te ·Jornal e Jarg·a e 
nao_ faça efe1to_quando o doen- t:'· es, 7?9. c.oneg?s e 31.25<:> . se beber. 1 me Richard», que conserva e au- , 11· . • I· ,1 
te tiver lomb1·1~as e seguir e- simples Sd<;etdotes. ... gmenta a formosura das senhoras a . 811

'
1 pn) lCH cl, e 

xact~mente a: mstr~~ões.. Selvagei•ia alentã · no\'as e rejnYenesce as de ednde; allngc ()Crio . de 30 • 
. A .~endri nas boas {ai macias e Investigações realisadas pe- . j e do surpreltcrnlente preparado 

diobii ias:t . . los geologos officiaes dos Estados Um submanno alemão lançou • Talisman dos Cabcllos, <1ue ti-, annos. 
eposi anos gerais:.- James U ·a b d d 1 torpedos sob ·e o v · d ' 1 Casse~s & C.ª siicessores.-Rua 01 .os aca am e emonstrar que , . . · .,.~ . apor e. passa- . ra a caspa, emoelleza, evita a 

A.foimnho da fülveira 85, 1.º- de.baixo da crosta terrestre ha a- 1 g~u os, o Lu..,itania, sem P1 ev10 a- queda, faz na.scer e crescer o ca- 1_r J r 0 • •• h ·. 
Porto. gua em quantidades surprehen- viso. q vapor afondou-se em _pou-, bello. - l > 10~ 1 <l p ta 

dentes. cos mmutos, morrendo mais ~e! Vêr aonuncio que adcan!e 

1'Iodo de tirar da r ou
p a a s nodoas do 

azeite 

Pnssa.-se um ferl'o de en
gomar bastante quente sobre 
a rarte manchada, e polvi\he
se 1mmediatamente com ges
so muito fino (pó). Consel've
:-;e a camada de gesso dumn
te um dia e depois bata-se e 
sacuda-se bem a peça de rou
pa: a nodoa terá desapareci
do. -----····------

Crê-se qoe, a dez kilometros 700 pessoas, eutre as quaes mm- ; publicamos sob epigrapbr. ccLciam 
de profundidade não póde haver tas m~lheres e creanças. todos, senhoras e homens .1 - O n.º H ~J 8, :111110 XXI. da Ma

l1i dri Enrnpa, p11hliea\,fío li sbn11r11-
se <led icacla :ins 111\ssos wmpalriotas 
residentes 110 Bra7.il. E' um ard11vo 
preciosissimn. 

agua, porque as rochas subrnetti- N~o h~ p~lavras que possam ... ____ _ 
da a uma pressão tremenda care- tr,aduz1r a rnd1gnação que resalta EXPEDIE~TE 
cem de poros; mas sobre esse ni- d esta monstruosidade. 
vel calcula-se que a massa de a- E no -~ntan~o na Alcn:ianha 
gua subterranea e iaual a um houve mandestaçoes de alegna por 
terço da que somma~ todos 05 e,~ 1 a proêsa, es~a .cobardia infame. 
aceanes reunidos. E a loucura cnnnnosa ue om po

Vimos ha dias entre nós o sr. 
Francisco ua Rocha Goucalves 
haoil oommerciante Ja cid~de d~ 
Porto. 

v_o, como não ha igual na histo-
na. ______ ... ______ _ 

O calurnniadol' é sempre 
um covarde, um infame e 
um tráido1·. 

AOS A~SIGNANTES DO BRAZIL 
-O n.º 78:l , l ;; ::uiuo, tlo Noti

cias d 1J Ale o /Ja~:ci. 

Esla11do 11m ua~tante atraso --O i1. " ~. :mno 27 <lo flole-
alguns ass1gn:rntes Jeste jornal no tim lllt 1 \.~:;l)ci 1t t'. 1io CcnlNtl ele 
Brazil, vem esta redacção solici- :1yric1tll1tm Pol'l11y1te:a..c.11ja séde 
. d b . . é na rua Garrett: Uii, ~ 0 -Lishoa. 
t~r os seus. su scnptores. a d1s- . o n.º :.HO, vol. ':W, ua Ence-
tmcta fineza, quando poss1vel, do clopellili das Jàtiinilias, rerista ilus
~eu pagameuto, pois qnc nos l'az 1 Lrada de . i11~trni.:ç ãn <'. recrr.io , a 
isso grande transtorno e nos 

1 

a 1~ 1 s pra t11"1 P eco n (l 1t111~;.1 rio nosso 
acarrela prejnizos. p:nz. 12 n11~nr ~os _ ~11 11 _ niis. 

t~, . . A sna d 1 st nl1111 1~:i n <~ gratn ita. 
J:;S::ie paga111cnlo poJe ~er - O 11.' ' 1 íli, amw i . º, do :iec1ilo 





tr eet < te trt'C 'JfM •• • 
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liELE~I & C.ª srcc. [ 
Ca~a crlitora de estrimpas e ulhuns com \·i•t~' dl' Pvrllll'fíll e de romance.; 

il\uatrudmr dns Inl-iht•rc~ .iul'>rt~s. 
0 

l\t,a U.ircd •• I ::ia <l wlia. { G-J . ''-~Li~hoa. · 

O 1ú.i1s hclh ro111nce do p11pt1L\r :iull'r Ll1IZ OE VAL · 

Cor.1. o ~11 • '"~livl' ~,tulll de 1 y10:;1·1p,.; d' \'ll'Jr' , e imrrou r~lf' o:ino e~t·1 1 
ca~a ed!lflra . n p11hl1c.ic;o !' >~ n~q1,:;Paf11rn 1lc 11111~ um n'lv-0 r.imwcP, que \ ·1 
enriquc1 l'r a J:Í longa lí·t1 1l1~ oh·as dos rrni~ Hprc1·1.1rlos n:Jlorc. por rltn pnbl1 
ca1los r ur~11lt• o~ c.o1is 111.nrenl.1 an11G;; íl.e rxi.;t .. ncia. 

A.; ~c'.l'll' ~ 1mpress11Ín;i11f1•~, o~ lc>rriYe1s dramas e :ic; pnl .. tira;;; nnrrncõcs (j, 

<ld••lhe stH'c1•dPm·sc rrn wt 'rr11pç~o no rornancl! « Vinc,: 1nçn ,;' \m'ln o~n<,o cr, 
rclern niln ~ó :i qd 1 'la so~ic<!:· de 1 kvn1h cnm o~ s<'11~ vkios r. frivoli Índes, cu 
mo tamhem ns p.Hxü .~ qu1! na,; n11tro-i 1•1,ssrc; l"O'l'il<11t1•n' nte se ,'ob.1tcm. 

Dois são !'S rr••' d1os !•filll'P')ac, que C{IO<;Lit ;e 11 () enlrl!dl') d'e,;tc ma~·11li
co lrahalhn lttlernd 1, e e tTtl vJlta t1'ci:es q11<! se dc1rnrol·1m as «V1ri<•1nc,h 
<1' Arnorn, inili"aua; 11) seu Ululo. >:> • 

Lm h1Jmem sem 1·.!'rupulos, c~pnz de todn.; as inf~mias e Lrnir,icc; e não hc-
·1 1 ' • . 1 . • ' ~1 ,1111 o rrc<1mo cm 1.c~ccr n pr>'LIN r ns (;fl ncs m 11s rcpugna.ilt!s par.i a sat1s-

fa~Jo tias suas preversa~ aspir.1i,:üt~. 4111Jr a todo o tr:in. •: vencer as re.~blc·1c1a~ 
11111~. aos •ea;; impmos 1h:~cjos op; ÕP-taruhem :i Lodo ,, Lrnn~e- nma 11one,;tn 
mulher, qu..: lc!m um verd ·tkiro rullo pela sna honra e dignidade. '.\a espcrnnra 
Je chegar, cedo ou tarde,. e conseguir {IS scuo; n\·gr~g>1dos dl~~1gnio::, esse ho
"!' m rcco~re a tod~~ os n:i110~, que. lbc sugérc a sua tlll<tgin;•ção ferlil cm expe
diente.; abjctlos e 1gnohe1s, e ::>Gr hm1 em desespero de cau•a por ver que são 
h tldadp~ todos os seus cofor~'.o~, chama cm seu auxilio a cnlumnin c,;~a arm,1 
inf1misRim:i, com que os nli>eravei~ e os covard.~s procuram forir 

1

a houra e o 
lJom nome dns .sna~ victrnias, e que é ás vczi~z tà9 terrivcf como o proprio pu
nh;i 1 do~ assa $SIOOS. 

l\'o ~egundo episodio, que e~t.ri cstr?itnmcntc .lig.:ulo com o primeiro, e que 
com elle forrua w11 Lodo har111ori1l'O e rnti•rcssanl1~,rn10 lrata--e tamtwm de um 
amor infeliz, rt1}1s ph,1<cs c;fio cnr3deri.;adno; por lanecs commoventc;; e inespe
rado•, r;ne prer11!Pm inisi•LiH·lmcnle a nltenção do leitor, despertando o' seu in
tercss1~ em 1101 grau 4uc não pode ser facilrocute rxced1do. 

[';ãô _altufaemr.s por ?gora aos in1prcs,ionanlcs rlcFcnlaces d'es.;es dois 0fJÍ· 
sntlw~, Lao c>tre1ta e hahll111enle ligados entre si, para não dinrn111irmos a sur
prcz:i e a rom111orão, que os dois drnma~ hão dc: necessariamente despertar no 
('l r ·r~o dos nos~os leitorrs. 

~ida diremos tamhcrn eom rc~pe1Lo á prrfeiç<io mnlcrinl rln puhlicação, por 
~Ui~ e Ja b;:m co11hec1tlo o crnrnro e cuidado, que n cmprcz:1 DELEM & C:' 
Succ. emprr"a ~cmprc nas suas ed1rües, e l11rntar-no~-hemos por í,;so a decla
~ar que ns e;Lampa~, cnm que ·a. obra • Vingan~·ns d' Amor», sera profllsamt'llle 
2ll11~Lrndn, foram narn rlla especialmente compostas, e desenhadas por um do-; 
no~sos ma is conccit na do~ artistas. 

Colle e-: ão ~il "" ''leira 

TR.\Dl~OES POPUL.\RE~, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

GUA.HD:.i 
por 

Jl. <B omrs lG• .:€ :1·n 

Pr.,fos~or diJ Licuu Crntral rlo Por\o 

1 ,·01u1ue de ~o pnr.-inaa 

PllEC,.~O 300 REIS 

A' vc11d;1 na Livraria e Typogr;iphia 

Espozcndt~n~c- -Hua Veig1 llci1 ão, 7 a 

9-ESPOZENDE. 
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Pal'fl o nin dr .Trrnciro, Moutl'vi·lcu e nu"ll08·A l/)'CS 
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Legislação Fiscal, pelo dr. A~- -\ 

;;is fc1xc1ra, 3 vul. cncJd. .í ;)UO ~:i 

Legi.slaçi'i.o Portugne:a, sohrn o 
impo-to tio ,;«lo (coordenada e anol:ida 
pelo dr. Assis Tcixe1rt1) um vol. cnca
d. li.iOO 

Das Doações. segundo o Cedigo , 
C. Portuguez pur Auto1110 Ferrão, 1 vol. 

para o Brnr.11 e Illo da Prata 
)) )) )) Lisboa » » » 

A "'ºN C'DI 21 d<" junho 
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Preço da p<issagem cm 3. · d. de Li:-"IJoa µara u 
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Titulo@ da11 

1.ª-Dois anjos sem lnr 
~.•-A mulhc~r de Putif,1r 
3.ª-0s saltimhancos. 

~~; 
partes d•e11tn obra cncad. 2:100 .;.... 

ft.ª-Jusliça. ~ 
Estes paquetes Sabem de LISBOA no dia 

seguinte 
~ r; 5.ª-Aurora da fclicir!ade Finanças, 1 vol. cnc. 1000 !\,~ 

6. ª-O passado 
.;;+ 

7.ª-0ilo annos depois. Selecta e Gtammatica, inglesas, ~ Todo• 08 '-'na>oi·.-• de111n. c:ompanltln co81umam \ 

Esta prhiorosa edição ser:i illu~trada Mm nnmcroRas photo~ravuras e será por Jacub llcnsahat. 2 vol. encud. 1000 / iHracat· 00 cae• no Uio de ol"neil·o. \~\. 
di~trihu1da ·ás cadernPLas semanilt:s de 2 folhas de 8 pagin:1< 1 a 20 rei>', ou ao,; .M,f ~ A bordo ha creados portu::uezes (;) 
tomos mensaeR de 10 folha~. a 100 reis. · Philosopliia elo Direito, por fio- Tt ~ /' 

Rrindt :toH lill"ft• ntolilinnnt4!'1t no fim tlR ob1·n 

. Grandl! estamp:i, impressa a 1'.2 côres, propria para quadro, representando a 
vista geral da 

AVE~IDA DA LlflEl:DAOE DE LISBOA (Nnva erli\'ão) 
Chama-se a allcnÇiío dos eh' intcr1•s.;ados, pnra o,; hrin:les ciue a cao;a edi

tora oITerecc aos rnrs. angariadores d'as•1g11aturas, cm vr.z da commissão. 

Acccila-se i1s>ignaluras em cas<1 dos srs. agentr~ de publientões litteraria~ 
em todas a~ livr.iria~. e na cas C(litorn, que reml!ltt: grnti.; a 1 " caderneta d:: 
obra ou o 1. 0 tomn. 

Estn casa editora· ,1cceitn propo. tilS para agen les em todas :is trrra s do D.ei
no. Jlhas, Mr1ca, Brazil e America do Norte. 

Ohras tambcm por assignalura n'e$ta ca~a ,editora, com direito n lindos brindes: 

«''"' U111!a•J·P111 de Uronzf'll de Xa11it·r de llonl«'J•htt 
"·" I~ilbn tio Di,·01••,io» de llet·lo•· de itlonh•1••~•·eux 
"º .. 011.-1· dOjj Uurnildt>#n> eh• A. Cc111lrer1u-. 
"º'" Ex11ro1·1ulo1·e1o1 dn DeMg1·nN\» de ,\. Confl·e1•1u1 
"º c.·as,·; rjo tEt• !~.1Ao1.,i r~t.' A, "con,1·ev·nK 
'"' tilune Hfictn, de Eruilfo Uiclu bou1·i; 
u"l!ei;1·t.•do1t. tio (~ornçficrn ue EAulx. de \'nl. 

~O PRELO 

drigiies de Brito, t vul. broch. 600 \ Na agencia do Porlo µotlcm us snrs. !WbSugc1rus tlc I.ª cl:issc es- 9' 
h colher os hcliclics ti vi,;la da plnala~ dos paquetes, mas pam isso ~ 

A Tfütoriã Economica (edarle an
tiga e rdade n11!dia) por Adriano An
lhero, 3 vol. hrech. 1500 

1 rccomrnendmnus toda a anteaipaçüo. , 

~ . ~ 
~ Dirigir aos unicos agentes no noite de Pol'lu[Jal: 

Co1ligo Penal (edição o!iciul 1886) º· l!l, llUA UO lNFAl'-iTE D. lJE~RlQUE.-PORTO ~
-r- ""r ~ ][ "'r ~ e: C>. ~~ 

1 vol. c1u.:. 400 ~ ~ Ott aos .tlgenles nas pro uinaias. ,., 

Legislação Criminal ·l vol. en-
cad. 300 ~11' ~~./ ~~m~~.~ ~ 

["."'''?~ • ..,'ê:::_ -';'!? --~'<?--- 5'.Y-(_ ~'?---'i~~-

OCaclastro e ap,.opriedade pre-' .~<;::- ·-jJ\t: ~ .-J;~--- ;,;r,. • 1"1' ~~$~--.!~ • -=;,~i.;_~ 
dialpurl'crrào,l\ul.c.nead. :rnªlffi COMPANilIA DA MALA REAL m 

.1 Decirna dt.1 J1o·os, por Santo~ ffíl 
!lodlil, 1 vol. encad: 1000 · 11n -= li DO li =- mr 

e t .b . - d R · 1 ! uu 
on ri w~:ao e icgistro (litu-i· ~·~1 ,. r:;-~ . ·' , •· . ~~íl 

io grat.) µor l\larques Calt!e1ra, 1 \OI. ~ 'J"" f~ 
encad. 1000 , • li 

1m~ , ~·~ ·b ~* *~· J.~ : ~*· .. Codiyo do Proa. Ciuil edição o-1 . · ~ • :i.J!;:::::~~·=JL .... ./, i,: ... J - ~ 
he1al 1-vol. encad. 1000 , C~UREHIA 

DE BAR.CELLOS - POH -- A. GOMES PEREIRA imposto do Sello, (ed1~ão o!irial) n.IT.l. Q"ll\1z11~1 1.\L ==========-== 1 vol. Cl!t:Ud. :rno Llll L l\ IJl\ 
======:=::=------.==-=--=-=-·~-=-====== 

Tll:\DJ~OES POrll Ji\RE~, LIXGf\GRlI E JOPO~HIIA 
• 

publit'nf.,•l'0Af1uinze1H\I 

para o estudo das Lrad1ções populnre 

d1r1gida por 

.José da Silva "\' ieira 

collal.Jorada por todo5 os folk-loristas 

portuguezes e estrangeiros 

_1.ssignatum 

Anno, Porlugal .•.•..•....... üO 

K ti·angciro .............. 1: O O 

Toda :i corrcspondcncia deve ser 

dirigida á Emprcza da Revista do 

Minho ou ao seu director, José da 

Silvei Vieira,- -E.~POZFNDE. 

Vieia'a 

EI'SAJOS. 

El\ 1 OG ~lAl? COS 
por 

J. Leito de Vasconcellos 

Ll~IXOES Càntrilmiç!io de 1·eyisto, coord. íl~fl 
e anuo peito. tlr. Ao~ls Te1xc1ru, '1 vul. · ,ti 
eucad. JUO 0 nn F 

c:onfrilmi~:17.o predial,(ediçiio of.) 'r~u LJ~BO.\ l · ~~?--~~~=-~~>.:~~~;;;! 
1 \'OI. cnc:1d. '100 O l'líl 

~IJ"' ~ n ... -~;ç • "4? ~~* ~--"}'?: • n ~~* 

1. , ~~~,;~:'\?,~~º t,~:~::t~•;:,•;:: llif ;.~~~""E~:~ N~FI COS ~A~;~;;;. •=m 
VOL. 1.0 • 

cad. 1000 ll;U DE t:i:OOO, 12:000, '10:000 E 8;;;on TO~EL\Di\S ~-nl 
eº ·11'(/ü Co r" · l p t íl,~ com oclos os mcl!:orn1uentos modernos, i11cli1iudo ~ 

2.a EDIC.,ÁO u . 1 me uut 01· 1t[J1w-::,, 
(edição olicialJ 1 vol. encad. 1000 Tl'l l"'('ll PJll 

~"··~· , ~ • ~ " ,, .t. SEU FIOS ni_ .. ,ll 
Mui to melhorada e revista pelo au

dor, impressa em magnifico papel, corn 
perto de iOO paginas 

1.·~000 REIS 

A' venda nns livrarias do Porlo e 
Li:;boa, e em ca~a do editor José da 
~1lvíl Vieira - Lh·raria Espozendenfie
rcmetendo-se pelo correio a quem os 
requi~ilar mrdiant1~ a ua importancia 
e mais '2U reis pnrn o porte. 

l't!didos ao cd1tor-ESPOZENDE 

Regitlamento Geral da Fa:en<la. Pm: S. VICENTE, L.\S P.-\Ll\I\ ', 1110 llE J.\'\CIHO, MO~- JI 
(edirão of.) t vol. encad, 1000 TEVlDEO. llUE'.'IOS-A \'BES e \'.\LP\IL\[SO, toi;andt• ultcrnacl.1nwnte 

Estão muito bem cnnser
vadqs todos os volumes. Qnern 
os pretendei· fale 11esta reda
çü.Q. 

f,.ly..~· cm P~llN.\.1\IBUCO, B.\llL\ E S.\i\TOS e para P.\lUS, LO:.'\UHES e 11tr:rr tu LlVEllPOOL. un 
~.rr ---r-- u

1
n, 1111 Ai;t-11h•1o1 t•na Ll~HOA ! A.a,;t>nh•M no 1•0UTO uu 

r~.íl E. PfüTO B \STO & C.ª L.:
1 i KE~0.\1jt. P1XTO H.\STO & C.ª l.~'l~11 UU Caes d.e Sodré. (i~ f 73-llu~ lnfautc D. Ilermque Lo t~ 

n rr ._.._ • ._._ .... .-.-.-··-·-
JU SLB-ACEl\'l'ES em Lod.1:; as cidades e v1llas de l'urlugnl f ~ 
:.' '1rr ~ '>'? ~-,,.. • i' • ' *"'" ~ ~ ~·~ ~li,--, -- - - _ , W \-- ...... r .,... .r:">..--...... 
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